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 INTRODUÇÃO (as divisões e orientações aqui presentes são apenas sugestões. 

Consulte seu orientador para definir o capítulo em detalhes) 

 

 A Introdução é a parte do trabalho que apresenta ao leitor o tema em pauta. Deve ser 

escrita de maneira a fornecer, resumidamente, uma visão geral da pesquisa realizada. 

A Introdução apresenta inicialmente um texto (que costuma ter, no máximo, uma 

página) em que são apresentados o tema do trabalho, sua contextualização, a questão-

problema a ser explorada que gerou seus objetivos (geral e específicos), hipóteses (se couber) 

,a justificativa e relevância do projeto, bem como os limites e extensão do trabalho a ser 

desenvolvido. 

 

1 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

 Neste capítulo, cabe apresentar uma visão geral do que inicialmente foi pesquisado em  

relação ao tema proposto para a pesquisa. Deve ser organizado em subtópicos, sendo 

subdividido de acordo com a necessidade de cada temática envolvida. O importante, neste 

capítulo, é apresentar as bases teóricas que sustentam o trabalho realizado, indicando de onde 

ele parte, em linhas gerais, já que se trata apenas de um projeto.  

É importante que o parágrafo introdutório descreva a organização do capítulo para, em 

seguida, apresentar as subdivisões do capítulo em seções (essas seções serão organizadas da 

maneira que o autor entender ser melhor, desde que sejam contemplados todos os requisitos 

exigidos para a elaboração do capítulo). 

Lembre-se de que as normas da ABNT devem ser seguidas também para as citações 

no corpo do trabalho. 

 

1.2 Primeiro subtítulo 

 

 É importante que não se esqueça de fazer sempre as articulações das leituras realizadas 

com a pesquisa feita. Ao fazer as citações dos autores, devem ser respeitadas as normas 

técnicas, conforme orientação. Toda obra citada deve constar nas referências.  

 

2 METODOLOGIA 

 



 O capítulo pode ser introduzido com uma breve apresentação sobre a relevância dos 

aspectos metodológicos de uma pesquisa científica e será dividido conforme necessidade do 

suporte metodológico adotado na pesquisa. É interessante que se retomem os objetivos e as 

hipóteses, demonstrando como o método permite colocá-las à prova. 

 É importante que sejam mencionados aspectos metodológicos relevantes, como tipo de 

pesquisa (qualitativa, quantitativa), dados sobre população e amostra da pesquisa (se for o 

caso), dados do corpus pesquisado (se for o caso), área em que a pesquisa se situa, design da 

pesquisa, etc. 

3 CRONOGRAMA 

 

 Nesta seção, as etapas de pesquisa são apresentadas em forma de tabela, de modo que 

seja possível visualizar a exequibilidade da proposta no tempo que o aluno dispõe para 

desenvolvê-la. Sugere-se a organização das informações por mês, conforme modelo a seguir: 

 

 Fev. Mar. Abr. Maio Jun. Jul. 

Descrever primeira etapa da pesquisa X      

Descrever etapa seguinte da pesquisa  X X    

Descrever etapa seguinte da pesquisa    X   

Descrever etapa seguinte da pesquisa    X X  

Descrever etapa seguinte da pesquisa      X 

 

 

 

  

Este capítulo não tem uma estrutura preestabelecida. Cada concepção de pesquisa e 

cada área do conhecimento acabam por definir o padrão metodológico da investigação. 

A organização do capítulo, portanto, pode variar significativamente. Consulte seu 

orientador. 
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